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7 Tudo ua mesma
Ninguém póde dizer que isto 

corre ás mil maravilhas. O estado 
do paiz é cada vez mais melindro­
so, e por isso mesmo de mais'ur­
gente necessidade que u povo se 
compenetre da sua triste situação.

Não queremos dizer com isto 
que o paiz se não possa levantar 
da apalhia em que está collocado 
desde ha muito; uma administra­
ção com muito tino e com muita 
previdência pode-o fazer voltar 
aos tempos antigos, isto é, aos 
tempos de prosperidade.

Não vae muito longe em que este 
nosso querido Portugal,—jardim 
da Europa á beira mar plantado, 
nadava n'nm mar de prosperida­
des. Mas isso devia-se unica e 
simplesmente á hoa administra­
ção, á administração com zelo e 
tino.

Mas hoje, por infelicidade, o 
qúe se vê ? Simplesmente um ca- 
hos, um labyrinlho, donde tar­
de ou mal poderemos sabir.

Ora para^ que nós possamos 
adquirir os tempos que passaram; 
para que nós reivindiquemos o 
que de' direito nos pertence, é 
necessário que tenhamos um go­
verno que olhe attentamenle, es- 
crupulosamenle, para o estado 
do paiz. Doutra forma, escusado 
é esperar pelo sol da prosperi­
dade.

Os governos que,ha annns.véem 
administrando as redeas d’este 
malfadado paiz, não léem cum­
prido com as suas obrigações por­
que não Olham para as necessi­
dades do povo, que são em gran­
de escala. , direito de desenvolver tanto quan-

Ora para que isto não conti- lo possa o engrandecimento e 
nue da mesma forma, é mister prosperidade da cidade.

que tenhamos lá pessoas que nos 
saibam administrar.

Uma casa, por mais rica que 
seja, vae a pique,—desculpem-nes 
o plebeismo,—se não tem um bom 
administrador. Ora o paiz está 
nas mesmas condições.

Quer uma boa administração, 
porque as necessidades são mui­
tas e precisa-se occorer a todas.

Pelo caminho que seguimos 
não- podemos ir muito longe.

Cahimos falalmenle e d'essa 
queda póde advir a nossa morte.

Muito tino c muita previdên­
cia com a administração do paiz.

E’ o que nós desejamos e que 
reclamamos para bem dos admi­
nistradores e dos administrados.

Todos lucram com o bem estar 
do paiz e todos perdem com o 
seu mal estar.

Muito tino e muita prudência é 
o que nós desejamos.

Falta de trabalho 
‘ ' -

Scnlu-sc por ' toda a parle. 
Aqui, em Braga, é uma miséria. 
Os artistas vagueiam por essas 
ruas por causa de não lerem que 
fazer, e não vimos ninguém esten- 
der-lhes a mão pará lhes mitigar 
as suas necessidades.

Pena é dizer-se isto, mas nós 
temos slriela obrigação de fallar 
a favor d’aquelles que querem 
trabalhar para se sustentarem e 
a suas famílias.

Braga póde dar que fazer a 
milhares de artistas porque tem 
elementos para isso. Se o não dá 
é porque não quer.

A’ nossa camara assiste-lhe o

Para isso tem elementos mais 
que sufficientes, como se podem 
ver e examinar.

E sendo isso uma verdade in­
contestável, porque é que a ca­
mara consente que por essas ruas 
em fóra andem milhares de artis­
tas vagueando por falta de tra­
balho ?

Não temos por ahi obras que 
precisam de urgenle reparação ?

Não queremos com isto offen- 
der a npssa municipalidade; mas 
acima de tudo está o bem estar 
d’aquelles que trabalham.

Cumpra a camara as suas pro­
messas e assim obstar-se-ha á fal­
ta de trabalho.

O cofre municipal ainda não 
deve estar' de todo exhauslo de 
recursos.

Trabalho para aquelles que 
precisam, é o que nós não deixa­
remos de reclamar.

A nossa missão é esta e como 
tal havemos de a cumprir.

Melhoramentos locaes. -
Cá estamos a tratar novamen- 

le d’este assumpto, e continuare­
mos, alé que "se cumpram os nos­
sos desejos, que se satisfaçam os 
nossos pedidos.

Como lodos sabem, as antigas| 
Travessas soffreram uma grande । estamos, 
transformação, isto é, d'um fócoj 
de infecção que eram, tornaram-
se n’umas ruas espaçosas e hy- 
gienicas, que muito honra a ca­
mara que tal obra mandou fazer.

Mas ainda existe uma falta que 
é de grande necessidade reparal-a. 
Pois porque é que a aclual verea­
ção não manda apear , aquelles 
pardieiros velhos e indecentes que
se levantam no fundo da rua No-'deu origem á fallada crise minis-
va d’El-Rei ? lerial, mas que se gorou.

Será porventura alguma obra^ 
que acarrete ao município grande 
despeza ? Com certeza que não.

Com pouco dinheiro dá-sc a 
esta rua a directriz devida, e assim 
se acaba d'uma vez para sempre' 
com essas velhas paredes que es-1 
tão sendo a vergonha e o escar- 
neo da supramencionada rua.

Uma rua que não tem uma sai- 
da limpa não é rua. Ora n’estas 
condições está a rua Nova d’EI-j 
Rei. Dê-se-lhe uma saída decen-( 
le, deitando abaixo essas velhas 
paredes que lhe fazem sombra, 
porque isso é recommendavel pe­
la boa liygiene, e de summa van­
tagem para os seus moradores.

A camara, repelimos, pouco di­
nheiro gasta com essa obra. E 
ainda mesmo que gastasse,era mui- 
lo mais bem empregado do q^e 
aquelle que anda gastando com 
a mudança dos ourinoes públicos 
da cidade.

Que ma! fariam a Deus ou ao' 
diabo estes pobres" miseráveis pa­
ra andarem a soffrer as iras dos 
snrs. vereadores?

Será uma questão de interesse? 
Nada d'isso.

Empregue bem a camara o nos­
so dinheiro, porque do contrario 
não lhe agouramos bom futuro.

Fartos de esbanjadores já nós

Queremos moralidade na admi­
nistração do dinheiro publico.

HAVERA’ CRISE?
Já não são reconduzidos os

lentes da Escola Naval que o snr. 
Ferreira d’Ahneida entendeu, na 
sua alta comprehcnsão, ser de 
grande utilidade suspender, e que

0 snr. João Franco, que se diz 
ser o rei, o govêrno, o povo in- 
leiro, desconsiderou, talvez pelo 
medo, o sympathico titular da pas­
ta que tanto adorava; agora, pa­
ra não ser expungido do podér, 
—grandee feliz ideia!—lembrou- 
se desdobrar as cadeiras, e que 
os demillidos professores sejam 
encarregados, interinamenle —- 
pois que duvida — de parte das 
suas cadeiras.

Ficam por tanto lá os que o sr. 
Ferreira d’Almeida nomeou.

O snr. Jacinlho Cândido, es­
se... lá foi pelo enxurro 1

Ora isto dará em nova crise ? 
Estamos quasi a prevêr isso.

Que paiz este, Santo Deus !
Não ha respeito, não ha cava­

lheirismo de palavra, não ha na­
da, absolulamenle nada. .

E’ um paiz de doudos simples­
mente.

Mas no meio d’esta cega-rega 
quem é ó verdadeiro culpado ?

Que nos responda quem poder, 
porque nós cá lemos muito mèdo 
a hydra ...

Já lhe'sentimos os efleítos e por- 
tanto sabemos perfeitamente o 
gosto que o fado lem.

a lei ao síUà
Consta que se vão reunir to­

dos os bispos do reino, a fim de 
protestarem contra o excessivo 
augmenlo do sêllo no registo pa- 
rochial e civil.

Se fôr verdade, como crêmos, 
é uma resolução muito assertada, 
altendendo a que esse augmento 
representa grande summa de sa- 
criíicios, para quem se vê a bra­
ços com as difliculdades da vida.

A lei que augmentou 200 reis

!I .
| reuna em seu espirito de mulher co- 
\cóllc a lembrança de que um dia po- 
i dera ainda cahir na iminunda lama do 
: desprezo, porque o seu coração des- 
; humano e cheio de esperanças fausto- 
• sas, aspirações a titular, o farão des­
cer do thronofatuo em que se collocou, 

■ espojando-a pelo immundo e fétido la- 
I maçai de tudo que nos causa nauscas.

Amei e amo ainda uma donzella, 
i formosa como unia rubra alvorada, 
i branca como o jaspe de Carrara, es­
belta como o lyrio, pljstica como a 
cecém, cujo» dotes naturacs são nada 
para aquelles que seus paes lhe pro- 
digalisaram.

Santos dotes eram para fazer eston 
tear o espirito mais alheio ás aspira- 

' eões do hello, fazendo-o realçar da 
' penumbra em que jaz e cleval-o ás 
; regiões douradas do amor.
i Os sorrisos fagueiros, que me dis- 
- pensava eram para mim como o oásis 
’ no árido deserto, o rociante b.ilsamo 
que vinha como o néctar dos Deuses 
de Olympo cicatrizar-me a ferida aber­
ta em meu coração, pela setta de Cu­
pido, e enebriar-me a alma em sonhos 
dourados de Quixotcscas aventuras.

yoidBamM

(A alguém;..)

Como poderei crêr nos sorrisos fa­
gueiros que nos dispensa a mulher a 
quem dedicamos amôr, se esses sorri­
sos são fictícios como o das camarè. 
ras, são a taça cheia do amargoso fel 
do coquellismo, onde libamos uma es­
perança mesmo que nos repugne o 
amargo da reducção que ellas juntam 
a esse veneno, para nos adocicarem 
o Presente?

Como podereis, mulheres Avernozas, 
reunir tantos atavios de coquellismo, 
para nos estontear a alma ?

Por acaso o vosso coração é de gê- 
lo, ou então em vosso peito ferve a 
ambição dé quererdes fazer album de 
namorados?

E’ o mais positivo, o mais real, pois 
não posso conceber, que uma mulher 
que allía a uma educação esmerada, 
bastantes dotes physicos que a Nalu- 
ra houve por bem prodigaiizar-lhc,

Pois sabei que todos esses sorrisos 
eram um ludibrio da sua alma pútrida 
ao muito amôr que lhe dedicava.

Um dia, não podendo mais conter- 
me, embriagado pelas provas reaes de 
que poderia ser amado, resolvi decla­
rar-me

Assim o liz e jubiloso descançei no 
regaço desse anjo as flores mais btl 
las, reunidas em dourado boiiquet do 
muito amôr que lhe dedicava; ella sem 
córar, recebeu essa cfferenda, de uma 
alma que aspirava o receber nma só 
palavra que a transportasse aos so» 
nlios de Hambet.

N’essa mesma carta lhe pedia para 
que me respondesse, pois a incerteza 
triturava-me a alma; nunca recebi res­
posta nem tampouco aspiro mais 
a tal.

Vive, mulher, no meio que creaste 
que eu farei por esquecer-le passando 
as noites cantando o fado do Hv- 
lario.

Para que hei de mais pensar em li, 
se tu não és digno de que le ame.

Reveste le de novas galas, coupõe 
melhor leu roslo com cool de créine e 

■poudre de riz, a vêr sc um papalvo 

qualquer cae na armadilha que tu lhe 
prepares com os teus sorrisos seducto 
res.

Eu fugirei como um réprobo ante 
as doutrinas de Deus, caminharei co 
mo judeu errante com a fronte baixa 
a alma cheia de dôr e o bandolim de­
baixo do braço, para cantar as avesi- 
nhas dos bosques, melopios sentidos 
de minha alma apaixonada.

D ora avante direi como Haudetol - 
«O verdadeiro amor balbucia, o falso 
declama ».

Só este famoso escriplor póde com- 
prehender o amor.

O verdadeiro amor balbucia, porque 
mais de uma vez lenho presenciada 
idylios, c n elles vejo o alcance das 
palavras acima citadas.

Como é bella vêr a mulher córar 
qual Juliella ás palavras sentidas que 
o prcdileclo de seu coração balbucia, 
fazendo echoal as em seu peito como 
doce canto de rouxinol.

O arfar agitadíssimo do sei denota 
mais o quanto amor se agglomera em 
sua alma, o esforço hercúleo que Lz 
a pudica dunzella por balbuciar algu­
mas palavras que recompensem as ma-

viosas e sentidas phrases que o seu 
amante lhe prodigaliza.

O falso amor declama, e isto é tão 
verdade, que para sabermos basta nos 
subir á perfumada sala d’um lupa­
nar, e ahi veremos todas as Idalicas, 
as Messalinas da corrupção dizer-nos 

i por entre sorrisos forçados e que cilas 
querem tornar graciosos, phrases tão 

1 repassadas d’amor, que qualquer la- 
\po»io as tomaria por verdadeiras.

O falso amor declama, porque essas 
। mulheres que dão caricias a troco da 
espórtula que lhes servirá para o sus­
tento do outro dia, teem oceasiões de 

1 serem tão pahadoras que não nos 
, deixam respirar um momento, nem 
| tampouco dizer duas palavras.

Tmnae vem sentido u'estas minhas 
i palavras, estouvados mancebos, e le- 
j rei» um futuro ridente, e se alguina 
pez vos lembrardes amar uma mulher, 
cmnprae um violão e ide ruas fóra 

, cantando o fado do Hilário ás estrellog, 
j porque o amor d’cssas mulheres é con- 
i tagioso.

Braga
Oliveira e Sousa.



»

o combatente

ue sêih em cada assento de nas­
cimentos, casamentos e p rfilha- 
ções, é a mais odiosa que conhe­
cemos.

Deve-se por tanto recorrer a 
lodos os meios para que ella não 
seja posta em vigor.

Aos bispos assiste-lhe o direi­
to de protestar e n’esse protesto 
devem também tomar parle os 
parochos de todas as freguezias, 
pois que elles com esse augmen- 
lo também ficam lezados nos seus 
interesses.

Um protesto vehemenle é de 
que se precisa n’esla occasião.

0 governo, se quer dinheiro 
para bambochalas,arrange-o dou­
tra forma.

Assim como quer não se pode 
de forma alguma consentir.

_í>—

Bom Jesus do Monte

rasteiro que visita o Bom Jesus é 
um millionario que deve principiar 
a ser explorado pelo carro que o 
conduz áquelle local, para acabar 
de ser esfolado ahi, pelas dcspe- 
zas avultadas do hotel.

Mas como todo o mal tem re- 
medio, aconselhamos a todos que 
sejam rasoaveis, principiando pela 
companhia Carris de Ferro e As- 
sensor, que deve reduzir seus pre­
ços pois são excessivamente caros, 
e os hotéis devem tornar-se acces- 
siveis ás bolsas pouco adinheira- 
das.

Quando assim, será Braga visi­
tada por grande numero de foras­
teiros, pois não faltam aqui monu­
mentos dignos d’admiração, o San- 
ctuario receberá maior numero 
d’esmolas, e a companhia dos 
americanos e os hotéis nada per­
derão, porque não se lucra ga­
nhando muito e vendendo pouco, 
mas ganhando pouco e vendendo 
muito. 

------------------- -------

0 Pentecostes
E’ o dia d’hoje precisamente 

aquelle que maior numero de fo­
rasteiros se rcune n’esta formosís­
sima estancia, chamados ahi uns, 
pela crença, outros pelo desejo de 
passarem um dia alegre e admira 
rem ao mesmo tempo as maravi­
lhas da natureza, que tão abundan­
temente as prodigalisou a este lo­
cal.

Acontece, porém,que a natureza 
só não satisfaz aos requintes do 
gosto, e por isso é necessário que 
a digna meza que se acha á frente 
d’esse grandioso monumento", pro-- 
cure por todas as fôrmas agradar 
aos gostos mais caprichosos, e se 
é certo que bastante tem feito pa­
ra o conseguir, não deve agora dei- 
xar-se embalar com hymnos lauda- 
torios e descurar paru o futuro tal 
emprehendimento. ' j

E isto, porque todos os dias as

Publicando-se no dia d’hoje o nosso 
jornal, talvez os nossos leitores e esti­
máveis assignantes exlranhassem, não 
nos associarmos ao sentir da Egreja, 
que celebra n’este dia um dos mais 
estupendos milagres de que nos falia 
a historia.

E' o prodigioso facto da descida do 
Espirito Santo em forma de línguas de 
fògo, que, illumimmdo as intelligencias 
medíocres dos discípulos gallileus, es­
clareceu as, a ponto que, começando 
n’este dia a predicação do Evangelho, 
elles que eram desconhecedores das 
linguas da maior parte dos povos reu­
nidos em Jerusalem, fizcram-se com- 
prehender por todos os crentes, embo 
ra fossem das mais l&ngíquas terras e 
filiassem diversas linguas. Foi no dia 
d'hoje, ha quasi vinte séculos, que a 
Egreja se constituiu como corpo vcr- 
dadeiramente disciplinado, e em que 
lançam os fundamentos inabalaveis ao 
christianismo, E nã exigiam muito osexigências mais exquesitás estão a

requisitar novos melhoramentos, e 1 Apostoíos aos quê queriam abraçar a 
para os fazer, é necessário a boa' religião do Cruxilicado, pois instiuin- 
vontade de todos os mezarios, al-.Jo-ns por meio de predicas nos prin- 
liada a urn bom gosto artístico que . cipios mais elementares da nova dou- 
sensatamente diga o que sc <^cvc! irjna se e||es tinham uma fé viva e 
conservar do que a natureza deu queriam abraçar o labaro da cruz, 
de surprchcndente áquelle local, e j ~Jmitliamnos logo nas fileiras do 
o que fôr medíocre modificabo de: ehristiauismo, depois dexpurgidos de 
fôrma que prenda tanto a attenção , todas as maculas pela límpida agua 
pelo bello artístico, como o resto !coin qUC as aspargiam na recepção do 
o prende pelo bello natural. De-1 baptismo.
pende disto a vitalidade do Boml Diz nos a historia que era grande a 
Jesus, e com os melhoramentos ahi' multidão de povo reunido n’esse 

em Jerusalem, pois corriam ahiintroduzidos muito lucrará o com­
mercio de Braga e todas as suas
industrias, pois só a attenção que 
essa formosíssima estanÇia mere­
cer aos forasteiros, é que fará com 
que muitas pessoas abandonem as 
suas casas e venham das localida­
des mais remotas ahi passarem al 
guns dias’, que necessariamente

todas as partes do mundo, mas se 
grande a mésse, não foi menor a

dia 
de

era 
co

lheila, pois só n’ésse dia segundo af 
firmam os agiographos mais de onze 
mil pessoas receberam o baptismo, e 
assim entraram no grémio da Egreja 
de que foram extremos defensores, co­
mo se vê dos martyriologicos do l.°

prolongarão, extasiados pelo ma- século, cm que muitos d elles tiveram 
ravilhoso local e pelas bellezas de । (je sellar com o proprio sangue a nova 
arte, quando consorciadas n um to- * doutrina que tão convrctamente abra- 
do harmonico com as bellezas de çarám. Commemornndo este facto, tem
natureza. razão a Egreja em vestir de gala n’es-

Quando todos comprehendam ie dja, pQ;s ce|ebra não só um mys- 
• „ i " cha- : lert0 qile os homens ainda não co nque,muito ha a lucrar com

mar a attenção dos remediados que ! preh 
se distraem para este local, esta-!s

enderam, mas o anniversario da
, .ua fundação, em que por inspiração 

rá gaiantido o futuro do sanctua- j vjn<) muitos crentes se alistaram na 
industrias nava religião, a qu^i não duvidaram 

^os defender ainda com o sacrificio da
rio, e o commercio e
bracarenses serão remunera
condignamente de qualquer peque­
no sacrifício, e por isso ninguém 
que queira o bem d’esta terra de 
ve crear attrictos a que o maior 
numero de forasteiros ahi se reu 
nam.

Se nos é permittido o conselho, 
diremos que se terá conseguido es­
te fim quando se dê uma certa vi­
talidade áquelie local, estabelecen­
do divertimentos honestos, e pro­
curando por todos os modos pren­
der a attenção dos que ahi estão, 
e incitar o desejo d .ihi irem, aos 
que estão ausentes. Para conseguir 
isto é necessário que todos traba­
lhem, e que se não pense que o fo

própria vida. E nós, como crentes e 
verdadeiros calholicos, associamo-nos 
as alegrias da Egreja na celebração 
d’esla festa.

graçados trilos, saudando o dia 
que despertava ridente para a 
philomela, que embrenhada no 
bosque cantava, brincando com os 
primeiros raios que Apollo envia­
va á terra, tingindo de purpurina 
côr a folhagem, que agitada pela 
fresca briza da manhã, segredava 
phrases d’amor e saudade, que se 
iam perder lá ao longe, entre a 
balsa.

A mariposa adejava pelos ver­
géis, libando o aureo pollen das 
flores.

O murmurio cadencioso das 
fontes, os idylios das camponezas, 
as endeixas dos rouxinoes, os ru­
morejos do zephiro, tudo concor­
ria para tornar melodiosa, poética 
e encantadora essa manhã em que 
eu caminhava, embebido em con­
templações que me faziam olvidar 
tudo. De repente, esta minha le- 
thargia foi quebrada pela appari 
ção d'uma donzella que n’um jar­
dim proximo afagava com suas 
delicadas mãos os botões de rosa, 
que sorriam aos raios do sol, sa 
ciados do orvalho da noite.

A sua tez era encantadora, ani­
mada nas faces d'um escarlate que 
não sei descrever, o que a torna­
va mais sympathica ainda. Seus 
olhos, cheios de brilho, tinham o 
quer que fosse de suave attracção 
e doce magia. .

Seus cabellos pretos e anelados 
pendiam-lhe em formosa trança, e 
nos seus rúbidos lábios traziam 
um sorriso brando que me cabia 
na alma, como os bejos de Phe- 
be n uma noite de primavera, ca- 
hem sobre a relva dos outeiros e 
sobre as crystalinas fontes do bos 
que. Ostentava toilette branca ma­
tizada de flores roxas.

Tmha dezoito annos, passados 
na poética aldeia, ao perfumar 
das auras que, de leve, agitam as 
ténues folhas das, arvor.es; a ou­
vir ás aves, os gorgeios ternos e 
amorosos, e a escutar os idiílyos 
em que conservam os campos, 
sempre . engrinaldados de festões 
e' vestidos de gallas, não se dccul- 
tando nunca para amar.

Dezoito annos !. ..
O primeiro arrebol doirado da 

nossa primavera. O despontar do 
primeiro sorriso d’Amor. Tempo 
em quem ó céo da vida é estrella 
do e límpido, como o céo das ar­
dentes noites de Junho.

■ Edade, em que o nosso coração 
e a nossa alma procuram outro 
coração, outra alma com quem se 
communiquem. Vivamente agitada 
caminhava com passos trémulos. 
Ajoelhava ora ao pé d’uma, ora 
doutra planta, segurando a ané­
mona que o vento da noite fizera 
pender para o chão e as flores 
abertas que se debruçavam para 
a terra.

Chegou perto do muro que cer­
cava o jardim e permaneceu im- 
movil por alguns momentos. De­
pois voltou pelo outro canteiro- 
pressurosa, não olhando as rosei­
ras que vergavam com viço fron- 
dente e commante, e olvidando o 
balsâmico aroma que exhalavam 
as flores; ia com os olhos, com 
seus enamorados olhos fitos numa 
carta, que a aconchegou ora ao seio 
offegante, ora aos seus virginios 
lábios, cobrindo-se com myríades 
de beijos.

Braga, 20— 5 — g6.
Gonçalves.

— Qual eslalim nem qual diaho! Eujda. Viram-se entre Scylla e Queribe- 
pela razão vou ate ás profundas do ides. De um lado a cruz e 0 azorrague, 
inferno! Pois uma pessoa quando se j do outro a caldeirnha e a côdea. Pen- 
senle doente não se pode queixar ? । der para qualquer d’el!es seria a mor- 
Qual e 0 diaho da lei que prohibe? te parcial.

— Homem! as leis fazem-ge d’uma Independencia, caracter e imparcia- 
hora para a outra. lidade de imprensa até aqui I

Não vêz 0 que aconteceu com os 
homens que escrevem para as gazetas?

— Sim, sim. .. isso quer dizer que 
já não ha liberdade !

— Pois ainda julgavas 0 contrario?
— Que paiz este 1 Soffre a gente 

uma desconsideração e... nem pio!
— Isto, francamcnte, não é paiz 

nem nada ! E’ uma nação sem presti 
mo, sem valor, sem nada ...

— Mas quem tem a culpa? Sou eu 
porventura ?

— E s tu, sou eu e todos.
— Ora deixa estar que a tosse ti­

ro a eu bem. Tenho lá um visinho que 
sabe escrever para os periódicos e 
vou pedir-lhe que me escreva alguma 
cousa contra esses patifes que lá te­
mes a goveruar-nos. Hei de os pôr á 
dependura !

Estas enganado ! Tanto faz isso co­
mo nada. Elles fazem 0 que lhes pa 
rcce e ainda lhes sobra tempo... 0 
rei lambem gosta..,

— Se podesse fallar cá d’uma forma 
que sei, eu te diria se esses homens 
do poder tinham ou não mèdo.

— Não te espetes, porque 0 tempo 
não está para brincadeiras. Sabes que 
a policia tem 0 olho muito aberto...

— Proveito de quem lh’o abriu, 
mas isso para mim não vale de nada. 
As verdades hei de as dizer sempre 
nem que me inforquem... pois que 
duvida ...

— Não sabes que quem torto nasce 
tarde ou nunca se endireita ? Pois 0 
paiz nasceu torto e por isso c diffici- 
limo endireital-o. ..

Endireito 0 eu ! Garanto te isso. 
A razão vai açima de tudo quanto ha. 
Ora cu sei que tenho razão, ninguém 
me pode fazer mal.

— Anda la com as tuas e^depois 
pega nas orelhas...

— Não ha duvida. A razão, a-ra 
zão...

URI PASSEIO PELO CAMPO
(a mev puimo)

José A. Crespos Guimarães
Aos primeirós lampejos da 

vorada, as aves esvoaçando de 
mo cm ramo, soltavam seus

al 
ra- 
en-

Não te digo nada, Gregorio.
Ás cousas se continuam a-sim, dia 

menos dia estamos todos impaviados.
— T’a retiego, passaro agoureiro! 

Que diabo estás tu para ahi a dizer ? 
Não sabes que hoje em dia uma pes­
soa não pôde dizer tudo 0 que sente ? 
Dado 0 caso que passasse agora ahi 
um da secreta e tc levasse para 0 es- 
talim?...

A posição era das mais criticas.
O burgo surgia por entre dentes e 
explorador não se sentia bem. • 
N’um momento fez-se a luz. -
O azorrague pendera das mãos de 

I quem 0 brandia, não por cansaço mas 
por nojo. Procedera-se ao soterramen­
to do eslerquihnio; eslava tudo sanado

Porém a cafila arreganhou os den­
tes. Das trevas surgiu inesperadamen­
te um fedêlho, que regressava a pa- 
tria mil vezes mais bestiíicado, a ca- 
chóla prenhe de babuzeiras e a aígi-
beira de cotlon;e, inconsciente e bur­
ro, tolo e asno, poç não encontrar 
quem 0 comprasse na róça para epre^ 
goar caulellas, presta-se ao papel de 
besta de carga, servindo de trincheira 
aos finorios malandros da gazeta.

Romperam os latidos. Muléque ba­
tia de contente com as patas diantei­
ras no chão, se bem que nunca se
atreveu a levantar as posteriores.

O parente troca-lintas gostava e in­
stigou. E’ 0 cumulo da estupidez e 

| do cynismo !
Os gazeteiros saltaram para 0 seu 

meio. Não revolveram no esterquilinio 
que deixáramos suhracrso para espino- 
tearem livremente no lodaçal do jor-
naleco, velho esgotto das dejccções 
d um malandro que se diz porta.

E a linguagem do mais desbocado 
e ébno arrieiro saiu do bico da penna 
d esse esfaimado pandilha que ainda, 
não encontrou um pudengo, lêso dos 
cabrestos, que lhe n.eltesse para den­
tro da caixa cornea ,as pontas, que já 
lhe vão crescendo de mais. ; £

Mas descauce 0 illustre rascunha- 
doi, que a covardia tem seu prémio.

A gente d’esta terra, a gente hon­
rada e laboriosa, não se faz represen­
tar por qualquer tendeifo borracho ou 
muleque ranhoso. A gente séiia c di­
gna conhece-os, porquê umas vezes 
lhes mata a fome, outras. qs lança á
margem.

Se a nós nos assiste este ultimo rc-

Jámais te olvido
O’ minha pomba catita 
Que brincas sobre a janella ; 
Es ião alegre e bonila 
AsSim alvejante e bella.

Estellanle á luz do sol, 
Conslantemente a cantar, 
Vê-se 0 perfeito arrebol 
Nas tuas faces brilhar.

Dos teus olhos 0 fulgor 
Não póde ser mais brilhante. 
No rosto nunca 0 pallôr 
Se vê sequer um instante.

Brincae, mariposas bellas 
Em torno da minha amada, 
Como brincam as estrellas 
Ao romper da madrugada.

Brincae com 0 meu amôr, 
Brincae com a minha diva, 
Que é essa formosa flôr 
A que minh'a!ma captiva.

Jámais te olvido, camélia, 
Gentil rosa encantadora, 
Tu és a mais linda déiia. 
A flòr que minlfalma adora.

Braga.
Francisco Fe> nandes da Silva.
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curso nem sempre este é 0 melhor 
correctivo.

Também por ahi ha muito gallego 
que leva a vida a enxutar moscas 
á canalha que ladra. •

E a nós não se nos dá de os mandar 
chicotear pelo primeiro gallego que 
se nos offereça.

— Um bemquisto artista d'esti ter­
ra, que ganha honradamente 0 pão 
de cada dia para sustento seu e dos 
seus, na occasião em que exhortava 
um malandróle a pagar lhe 0 que lhe 
devia, foi insultado e ameaçado pelo 
cazeiro.

O crédor exasperade pelo cynico 
procedimento do canalha, fez justiça 

j por suas mâos, esbofeteando n pelin- 
Ára. Bem entendido, mestre.
I

Escalpello.

Companhia
Lticinda Simões

Vamos ler para a semana em Bra- ’ 
ga esta apreciável companhia.

Vão ser Ires noites muito bem pas­
sadas.

As peças que vão ser postas em 
sçena sam—Madame Sons Gdne, Fr.
Luiz de Sousa e Morgadinha de Val- 
flor.

Fãn, 22 de Maio

Desembestaram, emílm, os rascu 
nhadores da lamparina esposendense.

A baba peçonhenta ha muito que 
se lhes encontrava tio ventre. Espera 
vam os primeiros pruridos para a vo- 
m.tárem. E assim foi. ,

Os espíritos lúcidos do burgo pôdre, 
atroplanados pelo abuso da cachaça, 
tinham os olhos fitos na esperança da 
patria—no poetastro e no seu precep- 
lor. _ (

Estés lançaram avidas vistas em ró-

0 nosso amigo snr. Luiz d’Araujo 
Franqueira, partecipa nos que 0 actual 
deposito de productos chimicos do 

j dr. J. C. Ayer & C.a é no seu esta­
belecimento dc modas, sito no Campo 
de Luiz l.° n 0 1 a 3

N’esle deposito também se encoutra 
sempre a venda:

Emulsão do Scoll, Vigor do Cabel- 
lo, Satsaparrilha, Tmtura de Buckin- 
gham para a barba, Peitoral de Ce-i 
reja, Tonico Oriental 1.*, Tonico 
Oriental 2.*, Agua Florida, Remedio 
para sezões, e Pillulas.

arvor.es


OS.João

A commissão promotora dos 
festejos ao S. João, continua a 
trabalhar e a empregar todos os 
esforços para que elles subam ao 
mais alto grau de esplendor.

Os delegados da commissão que 
foram a Vigo contractar o grande 
orpheon «Olivía» para substituir 
o cerlamen musical, já regressaram 

4,- e estão satisfeitíssimos pelo modo 
como foram recebidos pelas aucto- 
ridades d’ali.

O orpheon faz se ouvir n'esta 
cidade no dia 24 de julho, no jar- 

— dim do Campo de Sant’Anna.
' O programma respectivo deve 

apparecer por estes dias e será 
í remmettido para differcntes pontos

/ do paiz.
Se se não levantarem difhculda- 

des, deve ser uma festa revestida 
de toda a imponência. Do que se 
precisa para isso é do auxilio do 
povo, e mui principalmente do 
commercio, que é o que mais ga­
nha com os festejos de S. João.

Serviço dos
americanos

Todos estão por áhi queixan­
do-se contra o péssimo serviço dos 
americanos

O «Progressista» desde ha mui­
to que vem fallando sobre este 
assumpto e apresenta factos que 
compromettem altamente o actual 
director e por isso os interesses 

g , da companhia.
Ora a nós já se nos tem vindo 

queixar alguém do péssimo serviço 
dos americanos e da indelicadeza 
do snr. director.

Como 0 espaço não sobra hoje 
para isso, aguardamo’-nos para o 
nuniéro seguinte.

Os passageiros teem direito ás 
suas coramodidades, e a serm bem 
tratados. ,

E’ isso o que provaremos.

' ■- 
■

Na Bélgica acaba de se construir 
um espelho que peza 3:8oo kilog.l 
O seu diâmetro é de 2ra,o5, a sua 
espessura de ora,37 e custou 100:000 
francos, (i8:oooat>ooo).

E’ destinado á exposição de 
1:900, em Pariz.

Nova firma 
commercial

r Os snrs. Viciorino Pereira Passos e.
■- Carlos Marques da Silva, participaram- 

nos por meio d’uma circular que, por 
,. escriptura publica, se constituíram cm 

sociedade para a continuação do ne­
gocio de fazendas de seda e algodão, 
por grosso e a retalho, e que girava 
sob a firma individual do primeiro si­
gnatário da referida circular.

Por esse motivo fica agora 0 mesmo 
ramo de negocio adoptando a razão so­
cial de Pereira Passos y C.*.

Desejamos á nova firma mil prospe­
ridades.

Queixa

Foi dada uma ao snr. dr. delegado, 
contra Maria Rosa da Silva, por cau­
sa d’umas palavras obcenas que esta 
dirigira a Antonia Figueiredo.

Como não presenceamos 0 facto, na­
da podemos dizer; mas como não gos­
tamos de ver fazer injustiças, pois 
julgamos a ré incapaz de proferir as 
palavras de que é accusada, fomo-nos 
informar com a visinhahça e apuramos 

, 0 seguinte:
Ás palavras obcenas foram profe­

ridas por Antonia Figueiredo e não 
pela ré.

Demais, se 0 caso se desse, tal qual 
querém que seja, como é que na 
parle figura 0 nome d’uma pessoa 
que nada tem com a questão?

Porque é que não apparece 0 nome 
da. verdadeira queixosa? •

Ora i.lo, realmente, é só de quem é 
muito amigo de fazer mal.

As testemunhas apresentadas na 
queixa são d’essas que se promplili- 
cam a jurar a troco de...

Ora n’estas condições vae muita 
gente para a cadeia, e a esta poder- 
lhe ha acontecer 0 mesmo, caso se 
não prove á evidencia a sua innocencia.

Ao merilissimo juiz de direito e di­
gno delegado de procurador regio 
pedimos 0 máximo escrupulo n’este 
julgamento, para não ir para a cadeia 
quem não tem direito a isso.

Fontenario

Vae ser collocado no largo de S- 
Lazaro um marco fontenario, para 
se aproveitar a agua d'uma nas­
cente da rua do Raio, antigo largo 
do Rechicho.

O rev.° padre Thomaz flossenlopp, 
illustrado director do collegio do Es­
pirito Santo, partiu ultimamente para 
Paris, a fim de assistir á eleição d’um 
novo superior geral da Congregação 
do Espirito Santo.

Esta eleição, tornou-se necessária 
por causa da demissão apresentada, 
ha mezes, pelo padre Emonet, que se 
acha complelamente impossibilitado dc 
continuar a exercer 0 cargo que com 
grande proficiência desempenhou du­
rante onze annos.

O rev.° flossenlopp tenciona regres­
sar a Braga nos princípios dc Junho.

Suspensão

Por desleixo de serviço e desobe­
diência ao presidente da camara, 
foi suspenso, por 3o dias, o ama­
nuense da secretaria municipal, sr. 
Manoel Luiz Gomes Moreira.

; Esta resolução foi tomada na 
sessão de hontem e approvada pbr 
unanimidade.

Artista de mérito

O snr. Francisco José de Car­
valho Quintas, um artista tão in- 
telligente como modesto, acaba de 
concluir o seu trabalho de pintura 
na casa do sr. José d’Oliveira, á 
rua Direita da Cruz de Pedra.

O trabalho executado n’aquella 
casa é o mais aperfeiçoado que se 
tem visto.

E no fingido de mármores e 
madeiras de toda a qualidade, não 
encontramos em Braga artista mais 
aperfeiçoado como o snr. Quintas.

Veja se o púlpito da Misericór­
dia e, a casa do snr. Oliveira, e ahi 
se avaliará o mérito d'este artista.

A camara municipal d’este con­
celho foi auctorisada a ligar com 
fios telephonicos os differentes edi­
fícios públicos, nos termos do art.° 
6.° da lei de 1 de Dezembro de 
*892. _______________

Espirito Santo

Principiou hontem e continua hoje 
e amanhã a grande romaria do Espiri­
to Santo, no Bom Jesus do Monte.

Hontem, pelas 10 horas da manhã, 
principiou 0 triduo da exposição do 
Santíssimo, havendo para tal fim mis- 
sa cantada a vozes e orgão.

Hoje, pelas 10 horas, missa canta- 
da a grande instrumental, pela capei- 
la Badoni, do Porto.

As í horas da tarde, solemnes mati­
nas sendo os responsorios acompanha­
dos a instrumental pela mesma orches- 
Ira.

Para commodidade de todos os ro­
meiros, haverá uma missa campal em 
frente da capella da Ascenção, que le­
rá lagar ás 11 horas e será anunciada 
por uma girandola de foguetes.

A» 8 horas da noite principiará 0 ar­
raial, no qual tocarão tres bandas de 
musica.

0 fogo principiará a queimar-se lo­
go depois das 10 horas.

Amanhã, continuação do triduo, e 
como nos dias anteriores missa canta­
da, e ao Evangelho subirá ao púlpito 
0 rev. frei João da SS. Trindade, do 
convento de MontarioL

Pelas í horas da tarde procissão 
que percorrerá algumas ruas do parque. 
Recolhida que seja a procissão cantar- 
se-ha um solemne Te Deum, terminan­
do esta festividade com a bênção do 
Santíssimo.

Durante 0 triduo haverá confessores 
para todos os fieis que desejarem al­
cançar as graças espirituaes que os 
Summos Pontífices concedem áquelles 
que, devidamente, preparados cóm a 
confissão e communhão visitarem 0 sanc- 
luario. Circo <le verão

Chrisma

0 snr. Arcebispo Primaz confere ho­
je na Cathedral, depois da missa so- 
lemne, 0 sacramento da confirmação 
a todas as pessoas que se acharem 
devidamente preparadas.

Depois do chrisma será lançada a 
bênção papal que será annunciada pe­
lo toque dos sinos.

Foi hontem a estreia da grande 
companhia equestre, gymnastica, 
acrobatica, cómica e mímica, sob 
a direcção de Mr. Alexandre Na- 
va, director de hypodromo de Bur- 
deus.

A companhia, que é digna da 
visita do publico, compõe-se de 40 
artistas de i.* ordem e 20 cavallos.

Entre outros artistas fazem par­
te d’esta companhia, a distincta 
écuyère «M.c,le Francesca Nava», a 

jsympathica «M.elle Magdalene», a 
i celebre «Troupe Izalver», 4 ex- 
j traordinarios artistas, os primei- 
I ros acrobatas do mundo, o cele­
bre e original equilibrista «Mr. 
Parick», o professor d’equitação 
«Mr. Piatti», o notável equilibris­
ta «Mr. Nunez», «Janot-Clown co- 
mico», o primeiro saltador do 
mundo, clown «Cyrillo» e os ar­
tistas equestres *Mrs. Ferroni, 
Geórge, Hector, Joseph, Vicent» e 
outros artistas, «12 Clowns».

Todas as noites .grandiosos es 
pectaculos. Aos domingos e dias 
santificados dois espectaculos, ás 
4 i[2 da tarde e ás 8 3j4 da noite.

Preços—Cadeiras, 3oo — Supe­
rior, i5o—Geral, 100 reis.

Brevemente, estreia da grande 
pantomima em 4 quadros, «Cen- 
drillon» ou a «Gata Borralheira, 
na qual tomam parte i5o creanças 
dc ambos os sexoá,

Ao circo de verão para ver tra­
balhos que nunca foram aprecia­
dos em Braga.

Os ourinoes da cidade

A nossa vereação embicou com 
os ourinoes públicos da cidade.

Agora lá foi mais outro veranear, 
não sabemos para que thermas.

Hontem, alou-se o da alameda 
do Campo de Sant’Anna, desco­
nhecendo-se o seu paradeiro; hoje, 
lá partiu o do largo da Senhora-a 
Branca, não se sabendo também 
qual o seu destino.

Ora isto, francamentè, é arrelia 
de mais.

Pois se uma pessoa se achar 
encommodada no meio da rua, não 
terd direito a satisfazer as suas 
necessidades . occultamente, sem 
que ninguém repare e veja?

Valha-nos, Nossa Senhora.'
Estaremos obrigados, por causa 

d’esta arrelia, a fazermos as nos­
sas necessidades ás portas dos 
snrs. vereadores, por que são el­
les que assim o querem!

Ora isto poder-se á admittir ?
Um indivíduo que se encontre 

apertado no largo da Lapa, pode­
rá ir bater á porta do snr. verea­
dor Simões para satisfazer as suas 
necessidades ?

Valha-nos, Nossa Senhora, re 
petimos !

Escola (FArentim

Tomou posse na passada quar­
ta feira a nova professora nara 
ahi nomeada, que pediu i5 dias 
de licença para tratar da sua saú­
de. E’ um beneficio que recebeu 
essa freguezia e com que lucrarão 
as limitrophes, pois a professora 
nomeada, dizem nos, ser compe­
tentíssima.

Carla ao men amigo Cantilena

O merito da tal nomeação cabe 
só a um honrado cavalheiro que 

I na sua modéstia não rlardeia po- 
j derio embora o tenha, como aca- 
I ba de mostrar a quatro visinhos 
I prebendados que se exforçavam 
por collocar ahi uma professora
que ia melindrar tal cavalheiro. 

Felizmente vingou a honestida­
de e o saber, ficando preterida 
a vaidade dos quatro reverendos, 
que valendo pouco separados, ain­
da juntos ficam aquem de tal be- 
nemerito.

Sirva-lhes a lição, e aprendam 
para 0 futuro a dar o seu a seu 
dòno e não metterem foice em 
seára alheia.

Hoje, por occasião duma festi­
vidade que se realisa na egreja do 
Carmo, prégará o nosso amigo 
Abelardo J. Cerqueira de Araújo, 
alumno do terceiro anno do curso 
theologico.

eMeu caro Trafada

Não imaginas a saudade que eu 
sinto por te não ter visto!

Será por não ter chegado o pa- 
■ quete ? Pois olha; não penses mais 
n’esse canudo, trata doutro 
paleio, rebordeja lá pe- 

| los lados da ponte, come uma ca 
i beça de pescada em casa do An 
; tomo, e bebe por cima um copo 
d’aquelle licor que nos serve de 
confortativo, verás como alegras a 
alma, mesmo que eu não gosto de 
te vêr acabrunhado; porque um 
rapaz bonito e elegante como tu 
és e que chega pela esquerda pi­
ra qualquer homem, deve mostrar 
a todos.o caminho da cantilena e 
provar-lhes que não é para gra­
ças; depois lá está o xefre pa­
ra'os mandar metter no estarim.

Que noticias me dás do fidalgo?
Esse é que xega, não é ver­

dade ?
Se fores por casa do nosso 

amigo Bento, esse homem que vae 
a direito, diz-lhe que não seja ma 

! gico, que continue a apresentar­

Grande desgraça

Na freguezia de Fradellos, an- 
nexa d de Tadim, um pobre jorna 
leiro que andava a perfurar um 
poço na occasião em que os seus 
companheiros faziam a ascensão 
d’um caixão de terra, este caiu, e 
com tal infelicidade, que attingiu o 
pobre que trabalhava no fundo, 
matando-o instantaneamente.

Mais uma victima do trabalho c 
da dedicação pela família, pois só 
a mulher e dous filhos que deixou 
orphãos e na miséria, é que o le­
varam a arrostar com a mcrte, en­
tregando-se a serviço tão perigoso.

Já se acha collocada na capella 
do Collegio das Inglezas, no largo 
do Coronel Pacheco,Porto, o gran­
de orgão que o snr. Joaquim Cla­
ro, d'esta cidade, construiu, e que 
nós tivemos a honra de ser convi­
dados para o ver e examinar.

Como em tempos dissemos, é 
uma obra que muito honra o seu 
costructor.

mos o bom verdasco e a ser mais 
amigo dos bons freguezes, que é 
com elles que elle vive.

Tu, meu cantilena, andas 
mesmo por um fio.

Pobre trafada !
Avisa-me quando chegar o pa­

quete e adeus até á semana.

Teu amigo

Gregorio da Cantilena.
I 

-----------------------------

Publicação a pedido
' . Não canto
Camões cantava outr’ora os altos feitos 
Dos famosos heroes conquistadores ; 
E cercado 0 seu nome de explendores 
Os limites do mundo achava estreitos.

Bocage dominou altivos peitos
Com a lyra immortal doa seus amores;
E triste soceumbindo a acervas dôres. 
Obrigara 0 universo a eternos preitos.

Felintho, desditoso em terra alheia, 
O seu corpo arrojou na sepultura ;
Oh! mas deixou 0 seu nome a paina cheia.

Regina, eu já não subia a |tal altura. 
E sem 0 teu ;amor minn’alma anceia 
Náo canlo. Choro a própria desventura.

Severo Telemaco.

CO»TORIOCMG1COE MEDICO
DE

Joaquim de Magalhães
Medico egectivo do Hospital de S. Marcos

CONSULTAS
Do meio dia. As duas 

--na pharmacia Eipa & 
Irmão, rua do Souto.

Das tres ás quatro — 
na sua casa A rua de 
D.Frei Caetano Bran­
dão, 4Í2—Braga.

Especialidade em doenças 
próprias de mulheres

ANNUNCIOS
LIVRARIA ACADÉMICA

Mudou para 0 Campo de San An- 
na n.u> i53 lõS, lado norte 

BRAGA
Tem 0 deposito dos se­

guintes livros escolares: 
Nova selecta portugueza e 
grammatica latina, por J. 
M. Moreira e J. M, Correia, 
professores do lyceu do 
Porto; Pliedro annotado 
por J. M. Moreira; Physi- 
ca e Cliimica, do dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu 
do Porto: Geographia, por 
M. F. Medeiros.

A’ venda todos os livros 
escolares de instrucção 
primaria e secundaria; li- 

I vros religiosos, scientifi- 
cos etc.; objectos de dese- 

:nho e escriptorio etc. Im­
pressos para as caderne­
tas dos professores tanto 
dos lyceus como dos ins- 

j litutos particulares, dehar- 
'monia com o ultimo regu- 
lamento de instrucção se­
cundaria e para as relações 
que os institutos de ensi­
no particular são obriga­
dos a apresentar nos ly- 
ceus respectivos.

Pedidos a J. A. Moreira 
de Castro. flO)
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Inaugurado a
15 de Setembro de 1895

PROPMETARIOS

B. Maria Mattos o Joaquim José 
de Mattos Braga ' 

fies Chãos

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restau­
rante para rua de S. Vicente, n.“’ 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HOTEL DA BOA LUZ; declara egualmonte, que que acabou de lhe 
fazer grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declarante continuar a merecer do respeitá­
vel publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, 
a frequência a esle estabelecimento de hospedagem, em que tem pes­
soal escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são altamenle modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai 

abrir o seu Hotel nas Caídas do Gerez denominado HOTEL CONTI­
NENTAL DO MAjA; tendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, 
onde lambem espera mêrecer a preferencia dos seus dedicados ami­
gos.

Este seu Hotel é o que lem melhor collocação local i/aquellas 
thermas afamadas, e únicos da sua especie n’este nosso paiz.

Braga, 21 de Março Je 1895. (89)

MACHINAS

■ ? A mais leve
A mais solida

DE COSTURA
A mais durável 

A mais rapida
De todas as machinas de costura até hoje conhecidas

A 500 REIS SEMANAES—Grande desconto a prompto pagamento

Continuam a receber-se machinas de qualquer systema 
em troca'das nossas machinas

WHIT®
Grande sortido de.peças e accessorios para machinas de cos­

tura de lodos os'syslemas. '
São estas machinas as únicas que lem grangeado a mais com­

pleta e desejada acccilação em Iodas as parles onde se encontram 
estabelecidos os seus deposilos.

Para facilitar a sua compra acceilam-se em troca machinas ve­
lhas, as quaes serão inulilisãdas na presença dos snrs. compradores.

Os nosso ágenles em Portugal—M. M. Bastos á CA

336, rua do Mousinho da Silveira, 342—PORTO

Filial—74, largo do Barão de S. Martinho, 77
BRAGA (35)

6—LARGO DOS TERCEIROS—7=BRAGA

Completo e variído sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relvalivas, dos mais modernos padrões c gostos, aos pre­
ços de 60 reis, alé 2^000 inclusive por peça, tanto nacionaes como 
estrangeiros. .

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas pa­
ra pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimen­
to de 1.’ qualidade, alvaiades genuínos, e tudo o que diz respeito 
aos ramos de commercio que vem dc annunciar.

A primeira casa doeste genero, na província do Minho. 
Satisfaz encommendas para toda a parte.

CARVALHO & CZ
6—LARG) DOS TERCEIROS-7

BRAGA

IMPRENSA BRACARENSE

-I EDITOH IlESPONSAVEL

Eduardo Meneses

MACHINAS DE COSTURA
DA

COMPANHIA. FAPmL

com

aon

dos

SIHGER
Chama-se a attençâo do publico para as 7 ciasAntigos proprietários do Grande Oliainj-SC U dlLCUÇaO CIO pilDllCO p<ir3, 3S i ClílS* 

Hotel Mattos no gerez. Ca-ses especiaçs das machinas de costura que estão 
sa construída de preposito para z VPn(]a •
estejim, situada n'uma dasprin- exP0SUS 4 \enua. 
cipaes ruas da cidade, illumina- 
da a luq electrica. •

Este novo hotel está montado 
nas melhores condições de com- 
modidade e conforto. Serviço de

dieta. Os seus proprietários pela 
muita pratica que tem de casas
d’esla ordem, dão as melhores 
garantias de bem servir os seus 
hospedes.

Preços, comprehendendo comi­
da, vinho, quarlo e luz desde 
1^000 a 1^600 reis por dia.

Avulso: almoço 400 reis, jan­
tar 600. Crianças alé 7 annor 
pagam metade.

Criados dos hospedes preços 
convencionados. (165)

Eduardo da Conceição Aniorim 
SGCCESSOR*DE

91, ^{ua do Souto g3,—Braga
Está casa encarrega-se do fabrico 

de todas as alfaias para egreja, para 
o que lem sempre um grande sortídr 
de damascos de sêda e puro, nobre­
za? e selins para opas, galões è ren 
das ile sêda, e oure fino e enírefino, 
assim como se encarrega de bordados 
em ouro fino, e eças e panos cruzei­
ros para armadores-.

N’esta casa se encontra sempre 
grande sortido de fazendas para ar­
mações de gala e fúnebres, que vende 
por junto è a retalho.

Tem sempre grande sortido de mis- 
saes e breviários romanos, diurnos c 
loluns das edições de ltalisbona.e e
Michliniae. (30)

Manuscripto á venda:
Na rua dás Aguas em Braga, n.° 

46, vende Lopes da Cunha por 4^3000 
reis o manuscripto seguinte, em 4.°, 
boa letra, brochura antiga: '

«Damnos do Mondego tios Campos 
de Coimbra e seu remedio».

Começa assim: «Depois qne o Mon­
dego lavra a cidade de Coimbra, & c.»

E acaba por este mòdo :
«Coimbra I5 de novembro de 1790».

ESTEVÃO CABRAL

A BOBBABÔBA
Album de leiras c debuxos para burdar , 

Preços 600 reis
Bemelte se pelo correio a quem en-: 

viar a sua importância á «Agencia 
Bordadura», rua do Monte Olivete, n.° 
23—LISBOA.

Machina de Lançadeira Vibrante 
Machina de Lançadeira Oscillante 
Machina de Bobine Central 
Machina de ponto de Cadeia 
Machina Giratória
Machina Cylindrica 
Machina de Casear.mesa de primeira ordem, magni-;

ficos quailos-livgienicos e bem São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e 
mobilados. BanliOS de chuva e de bellissimo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceita- 
emersão. Serviço especial para ?1™ cm l°das as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depo- 
” • ■ i sitos das machinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’eslas boas machinas inutilisadas á risla 
compradores.

A prestações de 500 reis semanaes c a prompto pagajpenlo 
grande desconto.

♦í-PRAÇA 1)9 BARÃO DE S. MARTIMIO- BRAGA-67
E ein todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal 

de se acham estabelecidas casas para a venda d’cstas machinas. (47)

ARMADOR DA CASA REAL
Rna do Souto—BRAGA

N’esle vastíssimo a/elier enconlram-se lodos os aprestes pro- ;
Custodio José da Silva Amorim & Filho priós para festividades de gàla e fúnebres, e onde se executam lodos 

SIRGUEIRO no trnhnlhns dn inplimr nndn’ . - ’ ; • •os trabalhos do melhor gosto.
E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento np genero e 

os honorários são os mais modicos rçlaliv^mepjç aos trabalhos que 
se costumam cxhibir. .

-A

AO ARMADOR DA CASA REAL ’

Livros Clássicos e Ecclesiasticos em 
segunda mão

Vendem-se ás fardes na rua 
das Aguas 148. (H)

IMMIA E TYPOGRIPHIA LISBOAlO
DEPOSITO DE PAPEIS DA IMPORTANTE FABRICA DE DEÃES

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU

Commissões e consignações ■ -
DE

ANTO.NIO JOSÉ LISBOA
RUfi DA PONTE—S. JERONYMO —BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos de todas as qualidades, proprius para escripia e repartições públicas im­
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato que o 
freguez desejar.

Completo sortido de livros em branco, próprias para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de Iodas as qualidades; deposito de tinias nacional e franceza da 
acreditada casa N. Anloine & Fils, e grande diversidade de artigos perlen- ■ 
eentes a estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de 
luxo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e praia, e tudo quanlo diz respeito, 
â arte lypographiea, por preços sem competência. * . *

Compra sarro e borras de vinho, irapo branco e preto de linhagem, co- 
tins, chilas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros^ melaes velhos como 
sejam latão, cobre, zinco e chumbo. . <

Officina de folies de todos os syslemas, á portugueza e inglcza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenhei ia e forjas volantes; ditos dc enxofrar até á 
altura de 100 palmos, sendo o proprietário d'esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de’ chifre, syslemas do Porto ou Minho; 
canellas de toda.s as qualidades próprias para teares de conlins, toalhas e ris­
cados, bocaes para borrachas, ele,, ele.

Deposito de sabão e veílas de cebo da importante fabrica a vapor de 
Braga, pelos preços correntes da fabrica.

Eaz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores 

■»

T
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fac, símiles com armas e emblemas, calendários de mão, carimbos,
lisos e lavrados, medalhas carimbos pulyngno, machina rapida redonda, qua-. 
drilunga, reproduzidas dc gravuras cspeciacs sobre: madeira, em cobre, gal-> 
vanoplasta, monogrummas, leiras simples e de phantasia, gravuras em lodo & 
genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 3C0 e 9f$Õ00 
reis.

A papelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais'antiga e importan­
te do Minho, c a uniea qne deniro do seu estabelecimento possue ou lem 
officinas de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esla casa está pois habilitado, tanto em preços como 
em variedade de artigos, a competir com as primeiras casas do Porto.

Endereço tclegraphico—Papelaria Lisbonense—S. Jeronymo, Braga. (1) A


